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RELATÓRIO ANUAL DO CONSELHO INTERAMERICANO 

DE DESENVOLVIMENTO INTEGRAL (CIDI)

(Aprovado na reunião de 29 de maio de 2018)
Este documento contém um resumo das atividades realizadas pelo Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) no período compreendido entre o Quadragésimo Sétimo e o Quadragésimo Oitavo Períodos Ordinários de Sessões da Assembleia Geral, realizados de 19 a 21 de junho de 2017 e em 4 e 5 de junho de 2018, respectivamente. 

I. CONSTITUIÇÃO E RESPONSABILIDADES DO CIDI

Com a entrada em vigor do Protocolo de Manágua, em 1996, criou-se o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral como principal órgão político responsável por formular, promover e desenvolver diretrizes para a cooperação técnica em âmbito ministerial no hemisfério. 

Segundo o artigo 3 do Estatuto, as funções e atribuições do CIDI são as seguintes: 

a)
formular o Plano Estratégico e recomendá-lo à Assembleia Geral; 
b)
formular propostas para o fortalecimento do diálogo interamericano sobre desenvolvimento integral; 

c)
promover, coordenar e supervisionar a execução do Plano Estratégico; 

d)
convocar reuniões ordinárias do Conselho, em nível ministerial ou equivalente, reuniões ordinárias mensais, reuniões extraordinárias e reuniões setoriais ou especializadas; 

e)
propor à Assembleia Geral a realização de conferências especializadas em suas áreas de competência para tratar de assuntos técnicos especiais ou desenvolver determinados aspectos da cooperação interamericana; convocá-las em casos urgentes, na forma disposta na resolução AG/RES. 85 (II-O/72), e coordenar, quando for o caso, a realização dessas conferências especializadas no âmbito das reuniões especializadas ou setoriais do CIDI; 

f)
promover relações de cooperação com os órgãos correspondentes das Nações Unidas e com outras entidades nacionais e internacionais, especialmente no que se refere à coordenação dos programas interamericanos de cooperação técnica; 

g)
adotar as políticas e diretrizes gerais a serem seguidas pela Junta Diretora da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD) e pela Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) na realização das atividades da AICD em matéria de cooperação; 

h)
convocar reuniões e seminários de alto nível para análise de problemas em matéria de desenvolvimento e a identificação de iniciativas que possam ser desenvolvidas no âmbito do CIDI, inclusive as que decorram da aplicação do artigo 37 da Carta da Organização dos Estados Americanos; 

i)
avaliar periodicamente a execução das atividades de cooperação, a fim de adotar as decisões que considerar pertinentes para seu aperfeiçoamento e o uso mais eficiente dos recursos, e informar a Assembleia Geral a esse respeito; 

j)
coordenar e articula as atividades dos órgãos subsidiários do CIDI; 
k)
criar mecanismos de consulta e diálogo entre as reuniões ordinárias e extraordinárias do CIDI e as comissões interamericanas;
l)
receber, analisar e tomar medidas quanto aos relatórios e às recomendações de seus órgãos subsidiários, bem como quanto aos relatórios de outros órgãos encarregados da execução dos projetos do CIDI; 

m)
eleger os membros da Junta Diretora da AICD; 

n)
adotar critérios para a alocação de recursos adicionais mobilizados pela AICD, cuja utilização não esteja sujeita a finalidades s e limitações determinadas pelo doador; 
o)
aprovar o Regulamento da Junta Diretora da AICD e modificações ao documento; 

p)
aprovar as diretrizes de políticas e prioridades, por iniciativa própria ou por recomendação da AICD para a elaboração, aprovação e execução do orçamento-programa da AICD; 
q)
considerar e, se for o caso, aprovar o orçamento anual da AICD, com base na proposta da Junta Diretora da AICD;
r)
participar da formulação do orçamento-programa da Organização em matéria de cooperação; 

s)
instruir a Secretaria-Geral e a SEDI a propósito da realização de tarefas e atividades de apoio, com vistas ao cumprimento dos mandatos e funções que sejam atribuídos ao CIDI; 

t)
aprovar ou remeter a outros órgãos, conforme cabível, propostas da AICD para modificar as normas e os regulamentos relativos a pessoal, orçamento, funcionamento e administração da AICD; 
u)
autorizar dotações orçamentárias extraordinárias do Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento Integral para atender a situações ou atividades não previstas, e determinar a fonte dos recursos necessários, em conformidade com o Artigo 96 das Normas Gerais para o Funcionamento da Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos; e 
v)
cumprir as demais funções que lhe são atribuídas pela Carta da Organização dos Estados Americanos e outros instrumentos interamericanos, a Assembleia Geral, a Reunião de Consulta dos Ministros das Relações Exteriores, conforme as disposições do Artigo 70, bem como as demais que se estabelecem neste Estatuto, e apresentar recomendações no âmbito de suas atribuições. 

O CIDI é integrado por todos os Estados membros da OEA, cujos delegados os representarão nas reuniões do Conselho dispostas no artigo 96 da Carta da Organização dos Estados Americanos e nos Artigos 19 a 21 deste Estatuto. 

O Artigo 5 do Estatuto do CIDI estabelece que terá ele os seguintes órgãos subsidiários: 

a) Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento;

b) comissões especializadas não permanentes (CENPES);

c) comissões interamericanas;

d) comissões permanentes do CIDI; e 

e) demais órgãos subsidiários e organismos que o Conselho criar. 

II.
ATIVIDADES DO CIDI E DE SEUS ÓRGÃOS SUBSIDIÁRIOS

1. REUNIÕES ORDINÁRIAS MENSAIS DO CIDI E CONJUNTAS COM O CONSELHO PERMANENTE

Autoridades (julho-dezembro de 2017)

Presidente:

Embaixador Marco Vicinio Albuja Martínez, Representante Permanente do Equador 

Vice-Presidente:

Embaixadora Ana Rosa Valdivieso, Representante Permanente do Peru 

Autoridades (janeiro-junho de 2018)

Presidente:

Embaixador Carlos Alberto Calles Castillo, Representante Permanente de El Salvador

Vice-Presidente:

Embaixadora Elisa Ruiz Diaz Bareiro, Representante Permanente do Paraguai 

No período compreendido neste relatório, o CIDI continuou aprofundando seu diálogo substantivo e abordando temas estratégicos de interesse dos Estados, em preparação para as Reuniões de Ministros e Altas Autoridades do CIDI programadas. 


Os presidentes do CIDI mantiveram reuniões de coordenação periódicas com as autoridades de seus órgãos subsidiários, e as discussões temáticas realizadas no âmbito das reuniões ordinárias do CIDI seguiram os planos de trabalho apresentados por seus presidentes (CIDI/doc.237/17 Español - English - Français - Português e CIDI/doc.247/18 Español - English). O CIDI deu continuidade à prática de utilizar notas conceptuais para orientar as discussões em suas sessões temáticas. No entanto, a partir de janeiro de 2018, essas notas adotaram um formato comum que incorpora assuntos como a questão da sessão e sua relevância, além dos objetivos e resultados esperados e os debatedores propostos.

Entre julho de 2017 e maio de 2018, o CIDI realizou nove reuniões ordinárias e cinco sessões conjuntas com o Conselho Permanente. Em função dos objetivos estratégicos definidos no Plano Estratégico da Organização, os principais temas considerados pelo CIDI nessas reuniões podem ser assim resumidos.

Temas transversais e de gestão

· O CIDI e o Conselho Permanente discutiram a importância do atendimento eficaz das doenças não transmissíveis (DNT) para o desenvolvimento. Essa sessão contou com a participação da Diretora da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e serviu para manter um intercâmbio de experiências e dar a conhecer as prioridades regionais para uma resposta integral às DNTs e seus fatores de risco. Também se ressaltou o papel do Grupo de Trabalho Interamericano sobre DNT e se exploraram os espaços e as oportunidades que há no âmbito da OEA/CIDI para dar maior visibilidade às DNTs. Essa análise foi realizada como preparação para a Reunião de Alto Nível sobre DNT, convocada pelas Nações Unidas para setembro de 2018. (Nota Conceitual: CP/INF. 7914/18 Español - English - Français - Português)
· Examinou-se a informação suplementar apresentada pela Secretaria-Geral ao Plano Estratégico Integral da Organização (Pilar de Desenvolvimento) e, como as delegações precisavam de mais tempo para estudar o documento, o CIDI solicitou ao Conselho Permanente prorrogação do prazo para poder apresentar suas recomendações até 14 de setembro de 2018.
· Cumprindo os mandatos para fortalecer o CIDI e seus órgãos subsidiários, especialmente os destinados a simplificar e modernizar os processos setoriais, com vistas a fortalecer o diálogo político substantivo e compatibilizá-lo com a Visão Estratégica da Organização, uma das principais tarefas do CIDI durante o ano foi a implementação do Ciclo Ministerial Trienal, inclusive a introdução de emendas em seus regulamentos [CIDI/RES. 328 (LXXIX-O/18)]. Por meio da Comissão de Políticas, o CIDI acompanhou de perto os trabalhos das secretarias técnicas dos diferentes processos setoriais, com vistas a orientá-los na medida em que atualizavam seus esquemas de trabalho. (Ver seções II.2, II.3.d e III deste relatório). 

· Depois de mais de dez anos de inatividade e como desdobramento das tarefas a ele confiadas pela Assembleia Geral, o CIDI reativou a Comissão de Programa, Orçamento e Avaliação, com o objetivo de examinar e formular recomendações ao CIDI sobre todos os assuntos referentes ao orçamento-programa da Organização em matéria de cooperação solidária para o desenvolvimento. (Ver seção II.3.f deste relatório)

Linha estratégica 1: 
Promover economias inclusivas e competitivas

· Foi realizada uma sessão conjunta com o Conselho Permanente para dialogar acerca das contribuições da ciência, da tecnologia e da inovação e sua participação no bem-estar da América Latina e do Caribe. Nessa oportunidade, foi recebido o relatório da Quinta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia, que escolheu como lema “A ciência, a tecnologia e a inovação como pilares da transformação nas Américas” e foi realizada em Medellín, Colômbia, em dezembro de 2017 (CIDI/REMCYT-V/doc.8/17 - English - Español - Français - Português) (Ver seção 2), e se divulgaram os resultados de um estudo sobre a avalição do bem-estar e suas tendências no mundo e na região.
· Recebeu-se o relatório da Décima Reunião do Fórum de Competitividade das Américas e da Reunião da Rede Interamericana de Competitividade (RIAC) (CIDI/INF. 243/17 Español - English), que tiveram como tema “Reformas estruturais e empreendimento para promover a competitividade nas Américas”, realizadas se na Cidade do México, em setembro de 2017, no âmbito da Semana Nacional do Empreendedor, que é o evento de empreendimento e inovação mais importante desse país. A RIAC aprovou seu Plano de Ação (2017-2019), “Incentivo a serviços de alto valor agregado, “servificação” e transformação produtiva”, que tem por objetivo motivar o aproveitamento das oportunidades de diversificação da estrutura produtiva e exportadora dos países, regiões e localidades para o fortalecimento competitivo de setores tradicionais e a geração de emprego de qualidade. 

· Apoiou-se o processo preparatório do Vigésimo Quarto Congresso Interamericano de Ministros e Altas Autoridades de Turismo, realizado em Georgetown, Guiana, em 21 e 22 de março de 2018, ficando pendente a apresentação do relatório para o segundo semestre de 2018. (Ver seções II.II.3.d e III deste relatório)

· O CIDI convocou e apoiou o processo preparatório da Décima Primeira Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Portos (CIP), a ser realizada na Cidade do México, de 1o a 3 de agosto de 2018. Também recebeu o relatório da Décima Oitava Reunião do Comitê Executivo da CIP, realizada em Barbados, em agosto de 2017. 

Linha estratégica 2: 
Fortalecer a implementação dos objetivos de desenvolvimento sustentável em conformidade com o Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável 2016-2021 (PIDS)

· Recebeu-se o relatório da Terceira Reunião Ministerial da Parceria em Energia e Clima para as Américas (ECPA), realizada no Chile em setembro de 2017 (CIDI/INF. 242/17 Español - English), na qual se aprovaram os Princípios Orientadores e o Plano de Ação da ECPA 2018-2019, que buscam promover a cooperação regional em matéria de energia, mediante estratégias e ações, a fim de conseguir um desenvolvimento energético mais limpo, seguro, eficiente, moderno e equitativo, por meio de uma liderança compartilhada na execução de iniciativas e no intercâmbio de experiências entre os países das Américas, em apoio aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.

· Realizou-se uma sessão sobre energia sustentável e competitividade nas Américas, a qual ressaltou os acordos celebrados no âmbito da Terceira Reunião Ministerial da Parceria em Energia e Clima para as Américas (ECPA) e da Décima Reunião do Fórum de Competitividade das Américas, realizadas em 2017, no Chile e no México, respectivamente, e se manteve um diálogo com a participação do Banco Mundial, do Assessor em Energia do Atlantic Council, e do Subsecretário do Ministério da Produção, da Argentina, Presidente Pro Tempore do Fórum de Competitividade das Américas e próxima sede desse encontro. 

· Com o Conselho Permanente, dialogou-se acerca da integração do capital natural no desenvolvimento econômico e na diplomacia nas Américas, lançou-se a publicação “50 Anos de Diplomacia Hídrica nas Américas”, que ressalta a contribuição da OEA na gestão integrada dos recursos hídricos, e compartilhou-se o trabalho que vêm realizando o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e a Nature Conservancy, para incorporar o capital natural aos programas de desenvolvimento. (Nota Conceitual: CP/INF. 7966/18 Español - English)
· O CIDI designou o Fundo OEA-Capacetes Brancos como fundo humanitário, o que significa, de acordo com o artigo 80.j.C. das Normas Gerais para o Funcionamento da Secretaria- Geral, que, a partir dessa data, estará isento da recuperação de custos indiretos e de outros requisitos de reembolso. (CIDI/RES. 322 (LXXIII-O/17) Español - English - Français - Português)
Linha Estratégica 3: 
Promover a educação e o desenvolvimento humano nas Américas

· Dialogou-se sobre como aproveitar o poder da educação para o desenvolvimento sustentável, ressaltando os avanços obtidos no diálogo intersetorial,  com vistas a proporcionar diretrizes e identificar oportunidades que permitam construir programas integrais que comecem pela educação. Identificaram-se oportunidades de continuar aprofundando a cooperação e o diálogo intersetorial, particularmente entre os setores de educação e trabalho, e educação e ciência e tecnologia, a fim de desenvolver políticas inovadoras e programas de colaboração regional que contribuam para apoiar o conhecimento e as competências. (Nota Conceitual: CIDI/INF. 251/18 rev. 2 Español - English - Français - Português).
· Aprovou-se o Plano de Trabalho 2017-2019 da Comissão Interamericana de Educação (CIDI/CPD/doc.166/18 rev. 1 English - Español) e se convocou a reunião ordinária da CIE para agosto de 2018, na sede da OEA, com vistas a dar início ao processo preparatório da Décima Primeira Reunião Interamericana de Ministros da Educação, a ser realizada em Antígua e Barbuda, em 2019.

BOLSAS DE ESTUDO (Ver seção II.3 deste relatório)
· Analisou-se o funcionamento de todos os programas de bolsas de estudo e capacitação da OEA, com vistas a buscar soluções para assegurar sua sustentabilidade. Como parte desse processo, e com o objetivo de suspender a pausa imposta, no final de 2016, às bolsas acadêmicas de pós-graduação, o CIDI aprovou, em setembro de 2017, uma série de recomendações para orientar a implementação do Ciclo de Programação de Bolsas de Estudo em 2018 (CIDI/doc.239/17 Español - English - Français - Português) e, em maio de 2018, um conjunto de recomendações integrais de política e mandatos para melhorar a implementação e a sustentabilidade a longo prazo dos Programas de Bolsas de Estudo e Capacitação da OEA. (CIDI/doc.256/18).

· Foram atualizados o Plano de Implementação para avaliar os efeitos, a relevância, a sustentabilidade, a eficiência e a rentabilidade dos programas de bolsas de estudo e capacitação da OEA, aprovado em 2014, e os Termos de Referência que o acompanham (CIDI/doc.86/14 rev. 1 - Español - English - Français - Português e CIDI/doc.86/14 add. 1 - Español - English), e enviados, em dezembro de 2017, ao Secretário-Geral, a fim de que a Secretaria-Geral possa dar curso ao mandato constante do parágrafo dispositivo III.A. 6 (f) da resolução AG/RES. 1 (LII-E/17) rev. 1, “Orçamento-programa da Organização para 2018.”

· Receberam-se relatórios sobre o uso de recursos do Fundo de Capital para os Programas de Bolsas de Estudo e Capacitação da OEA, autorizados de acordo com as resoluções CIDI/RES 309 (E-IV/16) e CIDI/RES 316 (LXV-O/16). 

Linha estratégica 4: 
Promover o trabalho decente, digno e produtivo para todos 

· O CIDI apoiou o processo preparatório e recebeu o relatório final da Vigésima Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (CIMT), realizada em Bridgetown, Barbados, em dezembro de 2017, e convocada com o lema “Construindo sobre nossas realizações e avançando para a justiça social, o trabalho decente e o desenvolvimento sustentável nas Américas”. (CIDI/TRABAJO/ doc.23/17, Español – English – Français – Português) (ver item 2)
Linha estratégica 5: 
Impulsionar a promoção e proteção dos direitos humanos dos migrantes, inclusive dos trabalhadores migrantes e de suas famílias, em conformidade com o Programa Interamericano na matéria, a fim de potencializar sua contribuição para o desenvolvimento

· Em resposta ao mandado da Assembleia Geral, o CIDI dedicou uma sessão exclusivamente ao acompanhamento da implementação do Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, Incluindo os Trabalhadores Migrantes e Suas Famílias, a qual contou com exposições de vários atores do Programa, como a Comissão Interamericana de Mulheres (CIM), a OPAS, a Organização Internacional para as Migrações (OIM) e o Comitê Internacional da Cruz Vermelha, bem como da Comissão de Assuntos Migratórios do CIDI. (Nota Conceitual: CIDI/INF. 250/18 Español - English - Français - Português)
Linha estratégica 6:
Fomentar a cooperação para o desenvolvimento e a criação de parcerias 

- Após a apresentação dos temas propostos para a Segunda Reunião Especializada do CIDI de Altas Autoridades de Cooperação, pelo Presidente da Junta Diretora da AICD, o CIDI a convocou para a sede da OEA, em 6 e 7 de setembro de 2018, (CIDI/doc. RES.327/18 - Español - English - Français - Português). Encarregou-se a Comissão de Políticas de dar continuidade ao processo preparatório, em coordenação com a Junta Diretora. (Nota Conceitual: CIDI/INF.269/18, Español – English – Français – Português)

Linha estratégica 7: 
Promover a inclusão social com equidade para o desenvolvimento sustentável nas Américas

· Apoiou-se o processo preparatório da Quarta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social, a ser realizada em Antígua, Guatemala, em setembro de 2018, com o tema “Superando a pobreza multidimensional e preenchendo as lacunas da desigualdade social: para uma Agenda Interamericana de Desenvolvimento Social”, o qual resultou das discussões realizadas no âmbito da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Social, realizada na sede da OEA em novembro de 2017. 

O CIDI recebeu os relatórios e deu continuidade aos preparativos das reuniões ministeriais e das comissões interamericanas, e delegou à Comissão de Políticas o acompanhamento, a consideração e a aprovação, ad referendum do Conselho, dos projetos de agenda e das listas de observadores e convidados desses encontros. 


As tarefas diárias do CIDI foram conduzidas pela Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento, pela Comissão de Assuntos Migratórios (CAM) e pelo Grupo de Trabalho para o Fortalecimento do CIDI. Os relatórios desses órgãos, bem como dos demais órgãos do CIDI, das comissões interamericanas e da Junta Diretora da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento serão detalhados abaixo. 


As reuniões do CIDI foram transmitidas por Webcast, e as gravações se encontram disponíveis em https://www.youtube.com/user/OASVideos/playlists?view=50&sort=dd&shelf_id=20. Todos os documentos oficiais do CIDI estão no site www.oas.org/es/cidi. 

2. REUNIÕES SETORIAIS E ESPECIALIZADAS DO CIDI


No segundo semestre de 2017 e no primeiro de 2018, foram realizadas as seguintes reuniões de ministros e altas autoridades no âmbito do CIDI:

· Vigésima Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (Bridgetown, Barbados, 7 e 8 de dezembro de 2017), aprovou a Declaração e o Plano de Ação de Bridgetown, “Expandindo nossas conquistas e avançando para a justiça social, o trabalho decente e o desenvolvimento sustentável nas Américas”, (CIDI/TRABAJO/DEC.1/17 rev. 1 Español - English - Français - Português e CIDI/TRABAJO/ doc.7/17 rev. 2 Español - English - Français - Português), que buscam, entre outros, incentivar esforços nacionais e regionais, com vistas a conseguir uma coordenação maior entre educação e trabalho, abordar os desafios do futuro do trabalho, fortalecer o diálogo social e fomentar as empresas sustentáveis, bem como avançar para a igualdade de gênero e a plena garantia de direitos e oportunidades de trabalho para as populações em situação de vulnerabilidade. O relatório final: CIDI/TRABAJO/ doc.23/17, Español – English – Français – Português)
· Quinta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia (Medellín, Colômbia, 2 e 3 de novembro de 2017), convocada com o tema “A ciência, a tecnologia e a inovação como pilares da transformação nas Américas”, aprovou a Declaração de Medellín (CIDI/REMCYT-V/DEC.1/17 - English - Español - Français - Português), que recomenda a incorporação das tecnologias transformadoras ao desenvolvimento de políticas inovadoras e programas de colaboração regional que contribuam para a geração de conhecimentos, habilidades criativas e a capacidade de resolução de problemas necessários aos trabalhos do futuro e da Indústria 4.0. A Declaração também reflete a disposição de colaboração para promover novas habilidades focadas nos aspectos práticos da ciência, da tecnologia, da engenharia e das matemáticas, e para gerar espaços que aumentem as interações da pesquisa, do setor privado e da sociedade. Também se destaca a necessidade de apoiar ativamente a inclusão de mulheres e meninas, e de outras populações em situação de vulnerabilidade, às áreas de ciência, tecnologia e inovação, para melhorar suas oportunidades de aprendizagem e acesso a posições de liderança e tomada de decisões. Relatório final: CIDI/REMCYT-V/doc.8/17 - English - Español - Français - Português)
· Vigésimo Quarto Congresso Interamericano de Ministros e Altas Autoridades de Turismo (Georgetown, Guiana, 21 e 22 de março de 2018), convocada com o tema “Conectando as Américas pelo Turismo Sustentável”, aprovou a Declaração de Georgetown (CIDI/TUR-XXIV/DEC.1/18 - Español |English| Français |Português), que reconhece a importância de continuar trabalhando para ampliar a conectividade e aumentar o turismo sustentável na região, incentiva as autoridades competentes de outros setores relacionados ao turismo a que analisem e implementem políticas coordenadas para alcançar um desenvolvimento ótimo em conectividade e ampliar os benefícios do turismo sustentável, e ressalta a importância da resiliência do setor turístico aos desastres naturais. Também estimula o intercâmbio de experiências e boas práticas.

O CIDI deu início aos preparativos das reuniões seguintes. 

· Segunda Reunião Especializada do CIDI de Altas Autoridades de Cooperação (sede da OEA, em Washington, D.C., 6 e 7 de setembro de 2018)

· Quarta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social (Antígua, Guatemala, 27 e 28 de setembro de 2018)

· Décima Primeira Reunião Interamericana de Ministros da Educação (Antígua e Barbuda, 2019

Em 16 e 17 de janeiro de 2018, reuniram-se as comissões de estilo das seguintes reuniões ministeriais. 

i. Vigésima Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho, realizada em Bridgetown, Barbados, em 7 e 8 de dezembro de 2017


(Membros da Comissão de Estilo: Barbados, México, Brasil e Canadá) 
ii. Quinta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia, realizada em Medellín, Colômbia, em 2 e 3 de novembro de 2017


(Membros da Comissão de Estilo: Colômbia, Estados Unidos, Brasil e Canadá) 
iii. Nona Reunião Interamericana de Ministros da Educação, realizada em Nassau, Bahamas, em 9 e 10 de fevereiro de 2017 


(Membros da Comissão de Estilo: Bahamas, Panamá, Brasil e Canadá)
iv. Sétima Reunião Interamericana de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura, realizada em Assunção, Paraguai, em 17 e 18 de novembro de 2017


(Membros da Comissão de Estilo: Paraguai, Estados Unidos, Brasil e Canadá) 
3. ATIVIDADES DE ÓRGÃOS SUBSIDIÁRIOS DO CIDI E GRUPOS DE TRABALHO CONJUNTOS DO CONSELHO PERMANENTE E DO CIDI 


Segue o resumo dos trabalhos da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento, das Comissões Interamericanas e das Comissões Permanentes e Grupos de Trabalho do CIDI. 


O CIDI tem três comissões de caráter permanente (a Comissão de Programa, Orçamento e Avaliação, a Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento e a Comissão de Assuntos Migratórios) e grupos de trabalho temporários criados para finalidades específicas, bem como subcomissões ou grupos de trabalho que o CIDI, ou a Assembleia Geral, decida criar como órgãos subsidiários de caráter temporário. Em atenção aos temas de sua agenda de trabalho, o CIDI decidiu não instalar a Comissão de Programa, Orçamento e Avaliação no período a que se refere este relatório. 

a) Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento (AICD)

Presidente: 
Jesús Schucry Giacoman Zapata, Diretor-Geral, Organismos e Mecanismos Regionais Americanos, Subsecretaria para a América Latina e o Caribe, Secretaria de Relações Exteriores do México 

Vice-Presidente: 
Nicola Virgill-Rolle, Diretora de Economia, Desenvolvimento e Planejamento no Gabinete do Primeiro-Ministro das Bahamas


A AICD é o órgão subsidiário do CIDI criado para promover, coordenar, administrar e facilitar o planejamento e execução de programas, projetos e atividades, em conformidade com a Carta da Organização dos Estados Americanos e, em especial, o Plano Estratégico de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento do CIDI. A AICD inclui a Junta Diretora e a SEDI. 


A Junta Diretora da AICD é constituída por nove Estados membros da Organização dos Estados Americanos eleitos pelo CIDI, observando-se, de acordo com o disposto no artigo 77 da Carta, os princípios de rodízio e de representação geográfica equitativa, e assegurando-se de que nenhum Estado membro seja excluído da oportunidade de ser eleito membro da Junta e de que todas as regiões estejam sempre representadas. 


No período a que se refere este relatório, a JD/AICD foi constituída pelas delegações das Bahamas (Vice-Presidente), Barbados, Bolívia, Brasil, Colômbia, El Salvador, México (Presidente), Santa Lúcia e Uruguai.


Conforme dispõe o Regulamento, em sua primeira reunião, realizada após a Assembleia Geral, a JD/AICD, em sua reunião de 15 de novembro de 2017, elegeu Presidente Jesús Schucry Giacoman Zapata, Diretor-Geral, Organismos e Mecanismos Regionais Americanos, Subsecretaria para a América Latina e o Caribe, Secretaria de Relações Exteriores do México, e em sua reunião de 14 de fevereiro de 2018, reelegeu como Vice-Presidente Nicola Virgill-Rolle, Diretora de Economia, Desenvolvimento e Planejamento no Gabinete do Primeiro-Ministro das Bahamas.


Ao longo do ano, a JD/AICD realizou quatro reuniões formais e uma informal. Entre os principais temas considerados e decisões tomadas, ressaltam-se as que se seguem.

1. Fundo de Cooperação para o Desenvolvimento (FCD) 

· Aprovou-se o Enfoque Programático do ciclo de programação 2017–2021, apoiando 18 países em projetos financiados com recursos semente, no montante de US$1.505.000,00 (AICD/JD/doc. 164/18 - English - Español e AICD/JD/DE-112/17 - Español - English), os quais, conforme decidiu o CIDI em 2017 (CIDI/Doc. 216/17 - Español - English), apoiariam os três temas prioritários da Agenda Educativa Interamericana: 1) Educação de qualidade, inclusiva e com equidade; 2) Fortalecimento da profissão docente; e 3) Atenção integral à primeira infância. 

· A JD/AICD recebeu relatórios da Secretaria sobre a situação financeira do FCD (AICD/JD/doc.165/18 rev.1 - Español - English). Em resposta à solicitação da JD/AICD, no momento do encerramento da preparação deste relatório, a Secretaria se encontra trabalhando com a Presidência na elaboração de uma nova tabela da situação dos saldos do FCD, que seja mais compreensível, e preparando uma nota para a Secretaria de Administração e Finanças (SAF) solicitando que considere adiar a cobrança do RCI do programa 2017-2021 do FCD até o final de 2018, a fim de dar mais tempo à JD/AICD para emitir uma recomendação ao CIDI para ser encaminhada à Comissão de Assuntos Administrativos e Orçamentários (CAAP), por intermédio do Conselho Permanente.

2. Rede Interamericana de Cooperação (Cooperanet)

· A Secretaria informou acerca da situação atual da Cooperanet e se solicitou aos Estados membros que alimentem essa plataforma com suas ofertas e necessidades de cooperação. A JD/AICD também fixou o dia 7 de dezembro de 2018 como prazo máximo para que todas as áreas da SEDI incorporassem todos os seus projetos em execução à Cooperanet. (AICD/JD/DE-114/17- English - Español).

3. Preparativos da Segunda Reunião Especializada do CIDI de Altas Autoridades de Cooperação

· No âmbito da JD/AICD, deu-se início às discussões sobre os temas e a estrutura proposta para a Reunião Especializada de Altas Autoridades de Cooperação, convocada pelo CIDI para a sede da OEA, em 6 e 7 de setembro de 2018.

b)
Comissões Especializadas Não Permanentes (CENPES)


As Comissões Especializadas Não Permanentes (CENPES) são órgãos de natureza técnica e de apoio ao CIDI na consideração de assuntos de caráter especializado ou no desenvolvimento de determinados aspectos da cooperação interamericana nas áreas prioritárias de cooperação aprovadas pela Assembleia Geral. As funções e a composição das CENPES são definidas nos artigos 13 a 16 do Estatuto do CIDI. 

Como o principal trabalho das CENPES até esta data tinha sido a avaliação dos projetos do FEMCIDI, no período a que se refere este relatório não foram constituídas novas CENPES.

c)
Comissões Interamericanas
As Comissões Interamericanas são órgãos do CIDI, estabelecidas em conformidade com o Artigo 17 do Estatuto do Conselho e o artigo 77 da Carta da Organização dos Estados Americanos (OEA), a fim de dar continuidade ao diálogo setorial de cooperação solidária e fazer o acompanhamento dos mandatos das Cúpulas das Américas em determinado setor, bem como identificar e impulsionar iniciativas multilaterais de cooperação. Seus integrantes são as autoridades setoriais políticas e técnicas credenciadas pelos Estados membros. 

1. Quarta Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Social (sede da OEA, 9 e 10 de novembro de 2017). Essa reunião foi convocada como parte do Ciclo Ministerial Trienal, com vistas a avaliar os trabalhos realizados em desenvolvimento social e dar início ao processo preparatório da Reunião Ministerial, a ser realizada na Guatemala, no segundo semestre de 2018. Foram eleitas as delegações do México (Presidente), Paraguai e Guatemala (Vice-Presidentes) como novas autoridades da CIDES para o período 2017-2020. Relatório Final: CIDI/CIDES/doc.9/17 - English - Español - Français - Português.
2. Comissão Interamericana de Portos: Para dar continuidade aos trabalhos da CIP, em cumprimento ao Plano de Ação de Montevidéu e iniciar a preparação de sua reunião ordinária, a ser realizada no México, em agosto de 2018, o Comitê Executivo da CIP realizou sua Décima Oitava Reunião Ordinária, em Bridgetown, Barbados, em 31 de agosto de 2017. Relatório Final: CECIP/doc.22/17 rev.1 – English - Español
d)
Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento

Presidente: 

María Paula Zannini, Representante Suplente da Argentina (ocupou o cargo até 16 de fevereiro de 2018)

Vice-Presidente: 
Mateo Barney, Representante Suplente do Canadá (ocupou o cargo de Presidente interino a partir de 17 de fevereiro de 2018)


A Comissão realizou 13 reuniões formais e cinco informais. Nesse período, as tarefas principais tarefas realizadas foram as seguintes.

1. Dar continuidade à implementação do Ciclo Ministerial Trienal, incluindo exposições regulares por parte das secretarias técnicas dos diferentes processos ministeriais sobre como vinham incorporando as diretrizes para a preparação e acompanhamento dos acordos ministeriais, bem como a apresentação das propostas de documentos e dos projetos de planos de trabalho acordados pelas autoridades setoriais. (Para mais detalhes sobre a implementação do Ciclo Ministerial Trienal, ver seção III) 

2. Revisar os regulamentos: (i) das reuniões ordinárias e extraordinárias do CIDI; (ii) das reuniões setoriais no âmbito de ministros e altas autoridades do CIDI; (iii) das comissões interamericanas do CIDI, a fim de ajustar seus procedimentos ao Ciclo Ministerial Trienal e unificar os regulamentos das comissões em um regulamento único para todas. Recomendou-se ao CIDI unificar os regulamentos das comissões interamericanas de educação, ciência e tecnologia, turismo, desenvolvimento social, desenvolvimento sustentável e cultura e, devido à particularidade do trabalho da Comissão Interamericana de Portos, seu regulamento se manteve independente. Também se enviou ao CIDI um projeto de resolução para ajustar e/ou revogar as normas. 

3. Apoiar a preparação de reuniões ministeriais e de comissões interamericanas e considerar e aprovar, ad referendum do CIDI, os assuntos de procedimento pertinentes, como propostas preliminares de agenda e projetos de lista de convidados.

4. Receber e formular comentários acerca do relatório da Secretaria sobre a implementação do Ciclo Ministerial Trienal

5. Analisar e apresentar recomendações ao CIDI sobre a informação suplementar ao Plano Estratégico Quadrienal da Organização para o Pilar de Desenvolvimento (CP/doc.5268/17 rev. 1 Español - English). 

6. Preparar o Quadragésimo Oitavo Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral e negociação dos projetos de resolução que o CIDI recomendará à Assembleia Geral, em especial a negociação do projeto de resolução omnibus para o Pilar de Desenvolvimento. A esse respeito, vale a pena ressaltar que a Comissão reorganizou o formato do projeto de resolução, para que siga as linhas estratégicas definidas para o Pilar de Desenvolvimento do Plano Estratégico Quadrienal da Organização.

Para facilitar o acompanhamento dos trabalhos e não perder de vista os temas pendentes de consideração, acordou-se que as ordens do dia incluiriam um tema adicional de agenda em que se incluiriam a situação dos temas pendentes a ser considerados pela Comissão. 

e)
Comissão de Assuntos Migratórios

Presidente:
Wendy Jeannette Acevedo Castillo, Representante Suplente de El Salvador
Vice-Presidentes:

 Francisco Devia, Representante Suplente do Chile




 Carlos Fernando Gallinal Cuenca, Representante Suplente do Brasil

Na primeira reunião, realizada em 22 de setembro de 2017, a CAM aprovou seu Plano de Trabalho para o período 2017-2018 (CIDI/CAM/doc.43/17 rev.1 – English - Español), formulado a partir dos mandatos conferidos pela Assembleia Geral e pelo CIDI. 

A CAM realizou nove reuniões formais e quatro informais. Dentre suas principais atividades nesse período, destacam-se as que se seguem.

1. Realização de atividades em torno do recebimento das contribuições dos migrantes para o desenvolvimento sustentável tanto nos países de origem como de destino, por meio de sessões temáticas para a análise de dados e informações a partir de diferentes áreas de influência e sua difusão periódica por meio de redes sociais, a fim de contribuir para combater os preconceitos e a estigmatização social contra os migrantes. Essa iniciativa deu origem à campanha de mídia “Os Migrantes Contam nas Américas”. (CIDI/CAM/OD.41/17 - Español |English) 

2. Acompanhamento da implementação do “Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, Incluindo os Trabalhadores Migrantes e Suas Famílias” (AG/RES. 2883 (XLVI-O/16) - Español - English - Français – Português) e a organização da sessão do CIDI realizada em 27 de fevereiro de 2018, com a participação de atores do programa, a fim de promover um intercâmbio de melhores práticas e informações.

3. Contribuição para a construção do “Pacto Mundial para uma Migração Segura, Ordenada e Regular”, mediante o envio da resolução AG/RES. 2883 (XLVI-O/16, “Migração nas Américas”, aos facilitadores do Pacto Global (Representantes Permanentes do México e da Suíça junto às Nações Unidas), como insumo e contribuição hemisférica que leve ao processo de aprovação do Pacto Global para uma Migração Segura, Ordenada e Regular em 2018). (CIDI/CAM/INF.57/17 - Español - English)
Nas sessões temáticas realizadas pela CAM, foi possível ressaltar os seguintes eventos.

· Exposição do Vice-Chanceler da Costa Rica, Alejandro Solano, sobre os resultados do “Fórum de Alto Nível sobre os Fluxos de Migrantes em Situação Migratória Irregular nas Américas”, realizado em San José, Costa Rica, em 12 e 13 de setembro de 2018 - (CIDI/CAM/INF.60/17 - Español |English | Français | Português). 

· Lançamento da campanha de mídia “Os Migrantes Contam nas Américas” (CIDI/CAM/OD.41/17 - Español |English). Esse evento contou com a participação do Secretário-Geral da OEA e da Diretora-Geral Adjunta da Organização Internacional para as Migrações (OIM), bem como de expositores da Organização Internacional do Trabalho (OIT), do Migration Policy Institute e do artista migrante Luis Gamarra, Presidente da Fundação Sons Bolivianos.
· Sessão temática sobre “Reintegração Socioeconômica de Migrantes Retornados” (CIDI/CAM/doc.50/17 - Español |English | Français | Português), que constituiu uma oportunidade para promover o intercâmbio de experiências na matéria e para analisar os desafios que os países de origem enfrentam em sua implementação. As exposições foram realizadas pelo Diretor Regional da OIM para a América Central e o Caribe, pela Diretora-Geral de Proteção ao Migrante e Vinculação, do Instituto Nacional de Migração do México, e pelo Representante Suplente da Colômbia junto à OEA, que falou sobre a Lei de Retorno (Lei 1565, de 2012) implementada em seu país.

· Sessão temática sobre “Contribuições dos migrantes aos países de origem”, centrada no tema remessas e desenvolvimento (CIDI/CAM/doc.52/18 - Español |English | Français | Português), que contou com exposições da Fundação Pan-Americana para o Desenvolvimento (PADF) e da Unidade sobre Migração, do Banco Mundial. 

f) Comissão de Programa, Orçamento e Avaliação 

Presidente: 

Jesús Schucry Giacoman Zapata, Representante Suplente do México (ocupou o cargo até 12 de janeiro de 2018) 
Vice-Presidente: 
Carolina Schlesinger Faccini, Representante Suplente da Colômbia (assumiu como presidente interina a partir de 13 de janeiro de 2018)


A Comissão de Programa, Orçamento e Avaliação foi reativada depois de mais de dez anos, e a ela se confiou, seguindo o disposto no artigo 57 do Regulamento das reuniões ordinárias e extraordinárias do CIDI, examinar e formular recomendações às reuniões ordinárias do CIDI sobre todos os assuntos do orçamento-programa da Organização em matéria de cooperação solidária para o desenvolvimento e analisar a execução orçamentária das atividades de cooperação solidária para o desenvolvimento. Para alcançar esse fim, a Comissão realizou três reuniões formais e uma informal, cujas principais tarefas foram as que se seguem. 

1. Antes da Assembleia Geral Extraordinária sobre orçamento, examinou-se a proposta de orçamento apresentada pela Secretaria e analisaram-se as implicações para o Pilar de Desenvolvimento. Um dos objetivos dessas reuniões iniciais foi informar as delegações sobre as atividades da SEDI vis-à-vis os recursos destinados no orçamento-programa

2. Durante o primeiro semestre de 2018, informou-se sobre a execução do orçamento- programa 2018 destinado à SEDI e, em especial, sobre os funcionários designados ou pendentes de contratação para apoiar os trabalhos em cada uma das cinco linhas estratégicas do Pilar de Desenvolvimento do Plano Estratégico Integral. 

g)
Grupo de Trabalho Encarregado de Analisar e Revisar o Funcionamento de Todos os Programas de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA (GTBECAS)

Presidente:

Chet Donovan Neymour, Representante Suplente das Bahamas 



(ocupou o cargo até 18 de janeiro de 2018)

Vice-Presidente: 
Carlos Cuenca, Representante Suplente do Brasil 



(assumiu como Presidente interino a partir de 19 de janeiro de 2018)

O Grupo de Trabalho do CIDI Encarregado de Analisar e Revisar o Funcionamento de Todos os Programas de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA foi estabelecido pelo CIDI mediante a resolução CIDI/RES.316 (LXV-O/16), “Autorização do uso do Fundo de Capital para os programas de bolsas de estudo e treinamento da OEA a fim de atender aos compromissos de bolsas de estudo e estabelecimento de uma pausa imediata e temporária”, adotada na reunião de 13 de dezembro de 2016. 

Essa resolução estabeleceu uma pausa imediata e temporária na concessão de novas bolsas de estudo em 2017 no âmbito do Programa de Estudos Acadêmicos e criou o Grupo de Trabalho do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) com a tarefa de analisar e revisar o funcionamento de todos os programas de bolsas de estudo e treinamento da OEA, ao qual solicitou que apresente ao CIDI e ao Conselho Permanente, até 31 de julho de 2017, suas recomendações e soluções para assegurar a sustentabilidade desses programas. 

O GTBECAS acordou concentrar sua análise nos seguintes programas: (i) Programa de Bolsas de Estudo da OEA para Estudos Acadêmicos (Programa de Estudos Acadêmicos); (ii) Programa de Bolsas de Estudo de Desenvolvimento Profissional (PBDP); (iii) Programa de Parcerias da OEA para a Educação e Capacitação (PAEC); e (iv) Portal das Américas, no entendimento de que também receberá informações sobre outras iniciativas e fundos, como o Fundo de Capital de Bolsas de Estudo e o Fundo Leo S. Rowe, conforme descrito pela proposta de metodologia apresentada pela Presidência e enriquecida pelas delegações (CIDI/GT/BECA-6/17 – English - Español). 

Desde junho de 2017, o GTBECAS realizou onze reuniões formais e 22 informais, e dividiu suas atividades em duas etapas.

1. No segundo semestre de 2017, formulou recomendações provisórias de políticas e mandatos para orientar a implementação do ciclo do Programa de Bolsas de Estudo e Capacitação em 2018, honrando, ao mesmo tempo, os compromissos assumidos desde 2016. Para esse efeito, analisou-se o funcionamento dos programas, fixaram-se diretrizes de política para orientar sua implementação, atribuiu-se uma série de mandatos à SEDI e examinaram-se as implicações que as bolsas de estudo em curso e as novas bolsas a ser concedidas em 2018 teriam sobre o orçamento de 2018 e anos subsequentes. O CIDI acolheu essas recomendações provisórias (CIDI/doc. 239/17 Español - English - Français - Português), as quais não antecipavam o resultado de um conjunto final de recomendações integrais.

2. A partir de outubro de 2017, tomando como insumo os resultados da pesquisa realizada com os Estados membros sobre suas experiências com os Programas (CIDI/GT/BECA-18/17 - Español - English), o Presidente preparou uma proposta de recomendações integrais que serviram de ponto de partida para as discussões. Essa proposta foi negociada utilizando a metodologia proposta pelo Presidente interino (CIDI/GT/BECA-27/18 - Español - English)
No encerramento deste relatório, o GTBECAS apresentou uma série de recomendações e parágrafos encaminhados à consideração do CIDI para serem incluídos no projeto de resolução omnibus (CIDI/GT/BECA-23/17 rev. 6 - Español - English - Français - Português e CIDI/GT/BECA-33/17 rev. 2 Español - English - Français - Português), os quais foram acolhidos pelo CIDI.
h)
Comissão do Fundo de Capital para o Programa de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA 

Presidente:

Embaixadora Lou-Anne Gaylene Gilchrist, Representante Permanente de São Vicente e Granadinas (Presidente eleita pela Comissão em 30 de novembro de 2016)
Vice-Presidente: 
Delegação do Haiti

Membros atuais: Brasil, Equador, Haiti, México e São Vicente e Granadinas (Eleitos pelo CIDI nas Sexagésima Primeira e Sexagésima Segunda Reuniões Ordinárias, realizadas em 30 de agosto e 23 de setembro de 2016)
O Estatuto do Fundo dispõe que seu único propósito é “formar e manter um patrimônio para os Programas de Bolsas de Estudo e Treinamento da Organização” e que suas políticas serão coerentes com os objetivos, procedimentos e práticas dos Programas de Bolsas de Estudo e Treinamento da OEA de prestar assistência aos esforços internos dos Estados membros, ajudando-os a alcançar suas metas de desenvolvimento integral com o desenvolvimento de recursos humanos nas áreas prioritárias estabelecidas no Plano Estratégico de Cooperação Solidária, em resposta às Cúpulas das Américas e à Assembleia Geral da Organização.

Ao longo do ano, a Comissão realizou uma reunião formal e tres informais. Suas principais atividades foram as que se seguem.

1. Em resposta ao mandato da resolução AG/RES. 1 (LII-E/17) [parágrafo dispositivo III.A.6(e)], deu-se início ao estudo de um plano de recapitalização e investimento para o Fundo de Capital. Para essa finalidade, conheceram-se as experiências do Fundo de Aposentadoria e Pensões da OEA e do Fundo Pan-Americano Leo S. Rowe. 

2. Aceitou-se uma contribuição de US$250.000 do Governo do Chile, no âmbito do Acordo de Cooperação assinado entre a Secretaria-Geral da OEA e a Agência de Cooperação Internacional do Chile (CIDI/COFOBEC/Doc.36/18), destinada a fortalecer as competências de profissionais, funcionários, peritos e cidadãos de países da Comunidade do Caribe (CARICOM), por meio de cursos, programas de capacitação certificados e cursos de especialização na área de gestão do risco de desastres e adaptação à mudança climática no período 2018-2020, e se estabeleceu um subfundo para a gestão dessa contribuição. CIDI/CPD/doc.160/18 rev. 1 English - Español
3. Recebeu-se o relatório financeiro do Fundo até 31 de dezembro de 2017 (CIDI/COFOBEC/Doc.34/18 - English)

4. Uma vez que o Fundo de Capital de Bolsas de Estudo financiou esses programas nos últimos anos, a Comissão acompanhou de perto os trabalhos e prestou apoio ao GTBECAS. 

III.
RELATÓRIO DA IMPLEMENTAÇÃO DO CICLO MINISTERIAL TRIENAL

Dando continuidade ao mandato da resolução AG/RES. 2904 (XLVII-O/17), inclui-se a seguir o relatório apresentado pela Secretaria sobre os avanços na implementação do Ciclo Ministerial Trienal. (CIDI/CPD/doc.169/18 English - Español - Français - Português)

1. ANTECEDENTES

Em junho de 2017, a Assembleia Geral, mediante a resolução AG/RES. 2904 (XLVII-O/17), “Promovendo iniciativas hemisféricas em matéria de desenvolvimento integral”, aprovou o Ciclo Ministerial Trienal e um calendário de reuniões 2017-2022 (Anexo 1), que se aplica aos seguintes processos do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI):

i. Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI; 

ii. Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho; 

iii. Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Social no Âmbito do CIDI; 

iv. Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Sustentável no Âmbito do CIDI; 

v. Reunião de Ministros e Máximas Autoridades de Cultura no Âmbito do CIDI; 

vi. Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia no Âmbito do CIDI; 

vii. Congresso Interamericano de Ministros e Altas Autoridades de Turismo; e 

viii. Reunião Especializada do CIDI de Altas Autoridades de Cooperação. 

Vale a pena salientar que, além dos processos enunciados, há outras reuniões que apoiam as prioridades de desenvolvimento integral, de acordo com o Plano Estratégico Integral da OEA, nas áreas de energia, competitividade e micro, pequenas e médias empresas.

O Ciclo Ministerial Trienal (CIDI/doc.228/17: Español - English - Français - Português e CIDI/doc.228/17 add. 1 Español - English - Français - Português) consiste em seis etapas e inclui uma série de diretrizes para a preparação das reuniões e de seus documentos. 

Para a adequada implementação do Ciclo Ministerial Trienal, o CIDI confiou à Comissão de Políticas de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento o acompanhamento, e as áreas técnicas apresentaram relatórios regulares bem como as propostas preliminares de documentos. Também para agilizar os processos preparatórios, uma vez que o CIDI só realiza reuniões mensais, a Comissão aprovou, ad referendum do CIDI, as listas de convidados especiais e observadores e as propostas preliminares de agenda. 

2. LOCALIZAÇÃO DOS DIFERENTES PROCESSOS SETORIAIS NAS ETAPAS DO CICLO MINISTERIAL TRIENAL
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* Em vermelho se marca a etapa em que se encontra o processo.

** Como referência, a reunião da Comissão Interamericana de Portos foi incluída no quadro das Reuniões Ministeriais por ser a reunião de mais alto nível em matéria portuária.

*** O processo preparatório da Reunião Ministerial de Cooperação não conta com Comissão Interamericana. No entanto, vem-se discutindo no âmbito da Junta Diretora e, para dar continuidade a seu processo preparatório, fez-se uma apresentação dos temas no CIDI.

3. PROJEÇÃO DOS TRABALHOS DOS DIFERENTES PROCESSOS MINISTERIAIS

	
	2017
	2018
	2019
	2020
	2021

	
	Primeiro
semestre
	Segundo
semestre
	Primeiro
semestre
	Segundo
semestre
	Primeiro 
semestre
	Segundo
semestre
	Primeiro semestre 
	Segundo
semestre
	Primeiro
semestre
	Segundo
semestre

	
EDUCAÇÃO
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	CIÊNCIA E TECNOLOGIA
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	TRABALHO
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	TURISMO
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	DESENVOL-

VIMENTO SOCIAL
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	COOPERAÇÃO
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	CULTURA*


	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	DESENVOLVI-MENTO SUSTENTÁVEL*
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


* Tendo em vista que o processo ministerial ainda não foi integrado ao Ciclo Ministerial Trienal e que ainda não há data para a reunião de ministros, é impossível projetar os tempos para as seguintes etapas.
	Etapa 1: Reunião Ministerial

(Aprovação da Declaração e Plano de Ação)

	Etapa 2: Reunião de Planejamento de Autoridades (Elaboração do Plano de Trabalho preliminar)

	Etapa 3: Plano de Trabalho aprovado por todos os Estados

	Implementação do Plano de Trabalho

	Etapa 4: Reuniões das Comissões Interamericanas - GTs CIMT 

(Avaliação da implementação, estudo de pertinência e temas para a próxima Reunião Ministerial)

	Etapa 5 e 6: Processo Preparatório Ministerial

(Apresentação do projeto preliminar de agenda e propostas de documentos para a Reunião Ministerial e início de negociações, incluindo a Reunião Preparatória)


4. DETALHES DOS TRABALHOS REALIZADOS PELOS DIFERENTES PROCESSOS DESDE A ADOÇÃO DO CICLO MINISTERIAL TRIENAL EM JUNHO DE 2017

	
	ETAPA 1
	ETAPA 2
	ETAPA 3
	ETAPA 4
	ETAPA 5
	ETAPA 6

	SETOR
	REUNIÃO MINISTERIAL
	REUNIÃO DE PLANEJAMENTO

Define Plano de Trabalho 
	COMISSÃO DE POLÍTICAS


Apresentação do Plano de Trabalho aos demais Estados membros e aprovação por todos
	COMISSÃO INTERAMERICANA

Avalia trabalhos, examina pertinência e define temas para a próxima Reunião Ministerial
	CIDI

Recebe propostas de Declaração e Plano de Ação
	REUNIÃO PREPARATÓRIA

Precedida por negociações informais 

	EDUCAÇÃO 
	· Reunião Ministerial realizada nas Bahamas, fevereiro de 2017

· Reunião Ministerial programada em Antígua e Barbuda em 2019. Pendente convocação oficial
	· Realizada OEA, setembro de 2017
	· Plano de Trabalho apresentado, outubro de 2017

· Retroalimentação dos Estados, outubro-janeiro de 2018

· Plano de Trabalho aprovado e em implementação até 2019
	· Reunião da Comissão Interamericana de Educação (CIE) convocada, OEA, 20 e 21 de agosto de 2018
	
	

	No caso do processo ministerial de educação, a realização da reunião de planejamento e a preparação e coleta de comentários dos Estados membros sobre o plano de trabalho definitivo despendeu mais tempo que o previsto no Ciclo Ministerial Trienal, razão pela qual se contarão com os dois anos previstos de implementação, uma vez que a próxima Reunião Ministerial está programada para 2019. Considera-se que as demoras experimentadas se devem a problemas conjunturais e à transição para um novo esquema de trabalho. A reunião da Comissão Interamericana de Educação (CIE), prevista para 20 e 21 de agosto de 2018, permitirá que a Reunião Ministerial de 2019 seja preparada praticamente na íntegra seguindo as novas diretrizes. 

	CIÊNCIA E TECNOLOGIA
	· Reunião Ministerial realizada na Colômbia, novembro de 2017
	· Reunião Planejamento programada OEA, maio de 2018
	
	
	
	

	No caso do processo ministerial de ciência e tecnologia, a preparação da reunião ministerial na Colômbia teve início antes da adoção do Ciclo Ministerial Trienal. Isso implica que a Reunião de Planejamento, prevista para 20 e 21 de maio de 2018, seja o ponto de partida para aplicar na totalidade o Ciclo Ministerial e as novas diretrizes. 

	TRABALHO
	· Reunião Ministerial realizada em Barbados, dezembro de 2017
	· Reunião Planejamento realizada OEA, abril de 2018
	
	
	
	

	No caso do processo ministerial do trabalho, a preparação da Reunião Ministerial em Barbados teve início antes da adoção do Ciclo Ministerial Trienal. Esse processo dará início à aplicação do ciclo ministerial e das novas diretrizes com a Reunião de Planejamento, que é uma prática existente nos trabalhos da Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho. 

	TURISMO
	· Reunião Ministerial realizada na Guiana, março de 2018
	· Reunião Planejamento OEA, data a ser anunciada em breve
	
	
	
	

	No caso do processo ministerial de turismo, a preparação da Reunião Ministerial na Guiana teve início antes da adoção do Ciclo Ministerial Trienal. No entanto, tratou-se de ajustar aos novos formatos os documentos apresentados (especialmente a proposta de agenda anotada), os quais foram submetidos à Comissão de Políticas. Esse processo iniciará a aplicação das novas diretrizes com a Reunião de Planejamento. 

	DESENVOLVIMENTO SOCIAL
	· Reunião Ministerial convocada na Guatemala, 27 e 28 de setembro de 2018
	
	· Projeto de agenda apresentado e atualmente em consideração
	
	
	· Reunião preparatória, julho de 2018

	No caso do processo ministerial de desenvolvimento social, a preparação da reunião ministerial na Guatemala teve início antes da adoção do Ciclo Ministerial Trienal. No entanto, foram apresentados à Comissão de Políticas o documento conceitual e posteriormente a proposta de agenda anotada para a Reunião Ministerial, e a agenda foi aprovada ad referendum do CIDI. 

	COOPERAÇÃO
	· Reunião Ministerial convocada, OEA, 6 e 7 de setembro de 2018
	
	
	
	
	

	Tendo em vista que o processo das altas autoridades de cooperação não conta com uma Comissão Interamericana, o documento conceitual para a Reunião Ministerial foi apresentado pelo Presidente da JD/AICD ao CIDI, em 23 de abril, e se confiou sua preparação à Comissão de Políticas, sob a liderança da Delegação do México, na qualidade de Presidente da JD/AICD.



	CULTURA
	· Reunião Ministerial programada em Barbados, em 2018. Pendente convocação oficial
	
	
	
	
	

	Como esse processo só agora ingressa no ciclo, uma vez se determine a data e se apresente o plano de trabalho que resulte da reunião de planejamento da Reunião Ministerial, se definirá o processo preparatório. Caso se decida não convocar a Reunião Ministerial em 2018, se deveria considerar a pertinência de que esse processo dê início à implementação do plano de trabalho, com vistas a ingressar no ciclo com a reunião da CIC, prevista no calendário para 2020.

	DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
	Reunião Ministerial programada em 2019 Pendente convocação oficial
	
	
	
	
	

	Como esse processo não tem uma reunião da CIDS programada, nem existe oferecimento de sede para a Reunião Ministerial, para dar início ao processo preparatório da Reunião Ministerial, seria pertinente começar, com a brevidade possível, um diálogo no âmbito do CIDI sobre os possíveis temas e as datas da Reunião Ministerial, com vistas a definir seu processo preparatório. 


5. RESUMO E RECOMENDAÇÕES

1. LOCALIZAÇÃO DOS PROCESSOS NO CICLO MINISTERIAL

a) Com base nas informações apresentadas, pode-se inferir que os seguintes processos estão alinhados com o Ciclo Ministerial Trienal e que suas futuras reuniões seguirão completamente esse Ciclo.

· Educação

· Ciência e Tecnologia

· Trabalho

· Turismo

· Desenvolvimento Social

b) O processo ministerial de cooperação realizará sua reunião ministerial na sede da OEA, m Washington, D.C. (7 e 8 de setembro), com a qual o Ciclo se alinhará. É recomendável que, na ausência de uma comissão interamericana, a Junta Diretora da Agência Interamericana de Cooperação e Desenvolvimento supra essas funções dentro do Ciclo.

c) O processo ministerial de cultura conta com uma reunião no calendário, em Barbados, em 2018. Uma vez essa delegação apresente sua proposta oficial de sede, se poderá definir seu processo preparatório.

Caso não se chegue a formalizar a sede para a Reunião Ministerial em 2018, e levando em conta que a Comissão de Políticas estará considerando o Plano de Trabalho acordado pelas autoridades desse processo ministerial na reunião de planejamento, realizada em Assunção, Paraguai, em novembro de 2017, seria recomendável considerar a pertinência de adiar a Reunião Ministerial e dar início à implementação do Plano de Trabalho. Isso implicaria que o processo preparatório da próxima Reunião Ministerial teria início com a reunião da CIC, prevista para 2020.

d) O processo ministerial de desenvolvimento sustentável conta com uma reunião no calendário de 2019. Tendo em vista que não se programa reunião da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Sustentável (CIDS) para avaliar a implementação do Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável (PIDS) e analisar os possíveis temas para a Reunião Ministerial, e que não há oferecimentos formais de sede ou datas para a Reunião Ministerial, é recomendável que o CIDI defina o curso de ação para assegurar um adequado processo preparatório e de consulta. 

2. REGULAMENTOS:
Dando cumprimento ao mandato da Assembleia Geral, a Comissão de Políticas considerou e recomendará ao CIDI reformar os seguintes documentos normativos para ajustar suas normas ao Ciclo Ministerial Trienal.

a) Regulamento das reuniões ordinárias e extraordinárias do CIDI

b) Regulamento das reuniões setoriais e especializadas em âmbito ministerial e/ou de altas autoridades do CIDI

c) Regulamento das Comissões Interamericana do CIDI, que se aplicará às Comissões Interamericanas de Educação, Ciência e Tecnologia, Cultura, Turismo, Desenvolvimento Social, Desenvolvimento Sustentável 

Vale a pena salientar que a Comissão Interamericana de Portos (CIP) não modificou suas normas, uma vez que é o mais alto foro no âmbito da OEA em matéria portuária e conta com certos mecanismos que só a ela se aplicam, como o Comitê Executivo e os (CECIP) Comitês Técnicos Consultivos (CTC). Caberia aos Estados decidir se desejam que se realize uma revisão do regulamento atual da CIP para definir se há partes que seja conveniente homogeneizar com os demais regulamentos. 

3. DOCUMENTOS

a) Projeto de agenda e de agenda anotada: Em função das diretrizes, foram preparadas agendas anotadas para as reuniões ministeriais realizadas em 2017 e 2018. No entanto, observou-se que a agenda anotada contém muitos detalhes e conceitos gerais que a tornam um documento de difícil negociação. Em virtude disso, a Comissão de Políticas recomendará ao CIDI que volte à prática anterior e aprove um projeto de agenda, o qual seria acompanhado de uma agenda anotada. Essa recomendação ficou registrada nas propostas de regulamento que serão encaminhadas ao CIDI para consideração.

b) Plano de Ação aprovado em âmbito Ministerial e Plano de Trabalho preparado pelas autoridades e aprovado na Comissão de Políticas: Ao longo do processo, não ficaram claros o alcance e as diferenças entre ambos os documentos, o primeiro oferecendo orientações sobre as áreas prioritárias de trabalho, em função da Declaração, e o segundo incluindo atividades e um calendário de trabalho específico para colocar em prática os acordos ministeriais. Apesar da falta de clareza generalizada, valeria a pena avançar na aplicação do Ciclo Ministerial Trienal e suas diretrizes antes de proceder a qualquer ajuste.

c) Calendário da Reunião Ministerial: O CIDI manteve ao longo dos anos um formato padrão de calendário para as reuniões, que mostra as diferentes sessões, os horários, os expositores e os documentos examinados. Valeria a pena considerar modificar esse formato para incluir também os objetivos e resultados esperados em cada uma das sessões. Isso permitirá que se tenha uma visão integral da reunião em um só documento.

IV. ATIVIDADES DA SECRETARIA EXECUTIVA 
DE DESENVOLVIMENTO INTEGRAL (SEDI) (2017)

(O relatório da SEDI acordado pelo CIDI está em CIDI/doc.250/18 rev. 2,
 Español – English – Français – Português)

ETAPA 1: Reuniões Ministeriais realizadas 


Ciência e Tecnologia (novembro de 2017), Trabalho (dezembro de 2017), Turismo (março de 2018)


Programadas - 2018


Portos** (México, 1o a 3 de agosto de 2018) 


Cooperação (setembro de 2018)


Desenvolvimento Social (setembro de 2018)


Cultura (2018, ainda não convocada) 





Ciclo de 


3 anos





Reunião do CIDI para apresentar


os projetos de documentos e dar


início às discussões e


negociações informais dos


documentos





Reunião de Comissão


Interamericana











6 meses


Negociações informais





3 meses


Elaboração do Plano de 


trabalho





Reunião da Comissão de


Políticas para discutir tema setorial





Reunião de Planejamento


(Troica + autoridades)





Reunião Ministerial





Reunião Preparatória





ETAPA 5: CIDI (Documentos em processo de redação e com negociação iniciada)


Desenvolvimento Social: Documentos da Reunião Ministerial a ser apresentados proximamente


Cooperação: Uma vez se aprove a agenda, se iniciará a preparação dos documentos


Portos: Proposta de resolução e Plano de Ação





ETAPA 2: Reuniões de Planejamento realizadas


Educação (OEA, setembro de 2017), Cultura (Paraguai, novembro de 2017)


Processos que estão nessa etapa:


Trabalho (OEA, abril de 2018)


Ciência e Tecnologia (OEA, maio de 2018)


Turismo (OEA, sem data, junho ou julho)





ETAPA 4: Comissões Interamericanas programadas 2018 e apresentação de notas conceituais


Educação: (OEA, 20 e 21 de agosto de 2018). Dará início ao processo preparatório da Reunião Ministerial, que se realizará em Antígua e Barbuda, em 2019


Cooperação:***Na ausência de Comissão Interamericana, a Junta Diretora da AICD (JD/AICD) apresentou ao CIDI a nota conceitual para a Reunião Ministerial, em 23 de abril de 2017, e se confiou a preparação à Comissão de Políticas, sob a liderança da JD/AICD





ETAPA 3: Documentos prestes a ser considerados pela Comissão de Políticas


Educação: Plano de Trabalho aprovado


Cultura: Apresentação e aprovação de Estratégia de Médio Prazo (Plano de Trabalho)





ETAPA 6: Reuniões preparatórias programadas 


Portos: Realizarão consultas informais


Cooperação: Será realizada no âmbito da Comissão de Políticas 


Desenvolvimento Social: (julho de 2018)





Ministerial





Planejamento Autoridades





Implementação do Plano de Trabalho








Plano Trabalho aprovado





CIE





Preparação





Ministerial





Ministerial





 Planejamento Autoridades 





Apresentação e aprovação do Plano de Trabalho e implementação








COMCyT





Ministerial





Ministerial





Planejamento Autoridades 





Apresentação e aprovação do Plano de Trabalho e implementação








GTs CIMT





Ministerial





Ministerial





 Planejamento Autoridades 





Apresentação e aprovação do Plano de Trabalho e implementação








CITUR





Ministerial





R. Preparatória





Ministerial





 Planejamento Autoridades 





Apresentação e aprovação do Plano de Trabalho e implementação








Ministerial





Ministerial





Preparação Com. Políticas





 Planejamento Autoridades 





Apresentação e aprovação do Plano de Trabalho e implementação








Ministerial





Ministerial
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